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Pacote tem pouco impacto 
e bolsas fecham em baixa 

São Paulo As medidas anun-
ciadaS ontem à*tarde pelo goveinó 
para acelerar o programa de priva-
tização não foram suficientes para 
reverter a queda das ações na 
sa de Valores de São Paulo (13o, 
vespa) que fechou com uma qteda 
de 4,05%. 

O mesmo aconteceu na Balsa 
do Rio (BVRJ) que registrou uma 
baixa de 2,20%. t, • 

Além de informações desernon-
iradas a respeito da venda da'ale 
do Rio Doce, os analistas dizem 
que esperavam fatos concreto<. ;  e o 
que se viu foram projetos de dfícil 
realização.  

da ou não, e se com a alta das ta-
xas de juros decorrentes do au-
mentado dólar, os investidores 
deixarão de aplicar em bolsas, 
preferindo aplicar em renda fi-
xa. 

Segurança — "Na verdade, o 
mercado está precisando de um  

motivo forte para subir. A ex-
pectativa era em torno da reu-
nião de hoje (ontem) sobre pri-
vatização. O mercado quer ver 
fatos, porque só assim o investi-
dor estrangeiro sentirá seguran-
ça para aplicar nas bolsas brasi-
leiras", disse uma fonte do mer-
cado. 

Na opinião do" gerente de uma 
corretora, apesar de as ações te-
rem ficado mais baratas para o in-
vestidor estrangeiro, ainda faltam 
reformas constitucionais e o anún-
cio de privatizações para dar segu-
rança ao retorno do capitar exter-
no. 

"Assim como o investidor do-
méstico, o estrangeiro só volta pa-
ra as.bolsas quando as mudanças 
começarem a ser efetuadas", dis-
se. 

Segundo o gerente, com a alta 
dos juros lá fora, ninguém vai que-
rem arriscar em cima de promes-
sas a longo prazo, como por exem-
plo, a venda da Vale. 

A mudança da banda ca4ial, 
na opinião de alguns especialtas, 
influiu positivamente, mas nãí te-
ve impacto imediato na bola de 
valores. 

Outros estão inseguros qtan-
to à medida, que, segundo les, 
deixou algumas dúvidas sesta 

• banda determinada pelo Binco 
-Central continuará a ser praica- 


